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PERCEPÇÕES DE CRIANÇAS BRASILEIRAS SOBRE FAMÍLIA 
PERCEPTIONS OF BRAZILIAN CHILDREN ON FAMILY 
PERCEPCIONES DE NIÑOS BRASILEÑOS SOBRE FAMILIA 
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RESUMO  

Objetivo: investigar a produção científica quanto à percepção de crianças brasileiras sobre família. Método: 
revisão de literatura, de 2006 a 2016, na base de dados LILACS e biblioteca Scielo, utilizando os descritores 
das Ciências da Saúde (DeCs) família e criança. Foram selecionados 15 artigos para a análise. Após breve 
descrição do perfil dos artigos selecionados, privilegiou-se a análise qualitativa dos dados agrupando os 
resultados de maneira a formar as categorias. Resultados: a maioria das pesquisas foi realizada na região Sul, 
por psicólogos, e é de abordagem qualitativa. Foi possível agrupá-las em duas categorias: Família para 
crianças em situações cotidianas e Família para crianças em situação de vulnerabilidade. Conclusão: a partir 
deste estudo, pode-se pensar família sob uma perspectiva diferente, a da criança. Agregando os modelos 
teóricos com esta nova perspectiva, pode-se promover um desenvolvimento ótimo para as crianças e famílias 
brasileiras. O estudo também mostra a necessidade de um rigor metodológico nas pesquisas qualitativas que 
devem apresentar, com clareza, os referenciais teóricos e metodológicos utilizados e reforça a necessidade de 
ouvir as crianças em novas investigações. Descritores: Família; Relações Familiares; Crianças; Revisão; 
Enfermagem Familiar; Enfermagem Pediátrica.  

ABSTRACT  

Objective: to investigate the scientific production regarding the perception of Brazilian children about 
family. Method: literature review, from 2006 to 2016, in the LILACS database and Scielo library, using the 
descriptors of Health Sciences (DeCs) family and child. We selected 15 articles for the analysis. After a brief 
description of the profile of the selected articles, the qualitative analysis of the data was grouped, grouping 
the results to form the categories. Results: most of the research was carried out in the South region by 
psychologists, and it is qualitative approach. It was possible to group them into two categories: Family for 
children in daily situations and Family for children in situations of vulnerability. Conclusion: from this study, 
one can think of a family from a different perspective, that of the child. By adding the theoretical models 
with this new perspective, it is possible to promote an optimal development for the Brazilian children and 
families. The study also shows the need for a methodological rigor in qualitative research that should clearly 
present the theoretical and methodological references used and reinforces the need to listen to children in 
new investigations. Descritores: Family; Family Relations; Child; Review; Family Nursing; Pediatric Nursing.  

RESUMEN  

Objetivo: investigar la producción científica en cuanto a la percepción de niños brasileños sobre familia. 
Método: revisión de literatura, de 2006 a 2016, en la base de datos LILACS y biblioteca Scielo, utilizando los 
descriptores de las Ciencias de la Salud (DeC) familia y niño. Se seleccionaron 15 artículos para el análisis. 
Después de una breve descripción del perfil de los artículos seleccionados, se privilegió el análisis cualitativo 
de los datos, agrupando los resultados de manera a formar las categorías. Resultados: la mayoría de las 
investigaciones fueron realizadas en la región Sur, por psicólogos, y de abordaje cualitativo. Fue posible 
agruparlas en dos categorías: Familia para niños en situaciones cotidianas y Familia para niños en situación de 
vulnerabilidad. Conclusión: a partir de este estudio, se puede pensar la familia desde una perspectiva 
diferente, la del niño. Agregando los modelos teóricos con esta nueva perspectiva, se puede promover un 
excelente desarrollo para los niños y las familias brasileñas. El estudio también muestra la necesidad de un 
rigor metodológico en las investigaciones cualitativas, que deben presentar, con claridad, los referenciales 
teóricos y metodológicos utilizados y refuerza la necesidad de oír a los niños en nuevas investigaciones. 
Descritores: Familia; Relaciones Familiares; Niño; Revisión; Enfermería de La Familia; Enfermería Pediátrica.  
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A perspectiva de cuidado da família vem 

sendo estudada por pesquisadores de saúde de 

forma crescente. Fundamentados na premissa 

de que a família é um sistema e que todos são 

afetados quando algo acontece a algum de 

seus membros1, investigadores de diversos 

contextos têm se dedicado a descobrir os 

diferentes efeitos que eventos como 

nascimento, casamento, separação, doença e 

morte exercem sobre o sistema familiar e 

sobre cada um no intuito de desenvolver 

estratégias apropriadas de avaliação e 

intervenção. Compreender experiências, 

segundo a perspectiva da família, favorece 

uma reflexão sobre estratégias possíveis que 

favoreçam vivências produtivas e menos 

traumáticas.2 Já existem, no Brasil, programas 

que atuam com famílias de maneira a 

melhorar o conhecimento clínico e as 

habilidades do atendimento.3 

A família tem sido definida como um 

sistema responsável pelo crescimento e 

desenvolvimento dos indivíduos. É relacional, 

interdependente, complexa, dinâmica e 

articulada, sendo capaz de contagiar os outros 

membros com angústias ou sofrimento.4 Dessa 

forma, é mister destacar a centralidade da 

família para o desenvolvimento humano 

individual e social. Para o mesmo autor, é na 

família que a criança encontra o principal 

espaço de socialização influenciando na 

aquisição de habilidades, comportamentos e 

valores contextualizados culturalmente.5 

O conceito de família tem sofrido inúmeras 

transformações e redefinições ao longo da 

história da sociedade.6 No entanto, a 

centralidade da família permanece vigente, 

independentemente da configuração que 

assume na contemporaneidade.2 As novas 

configurações familiares demandam, dos 

profissionais que trabalham diretamente com 

a família, uma busca ativa na compreensão de 

tais mudanças, pois, com efeito, isso 

repercute diretamente no trabalho realizado 

no campo da saúde. 

Um estudo buscou investigar as concepções 

que profissionais de saúde, atuantes em 

Unidades Pediátricas, tinham sobre família.2 

Os participantes destacaram as mudanças na 

definição de família ao longo do tempo e a 

definiram como um grupo de pessoas unido 

pela convivência e pelo parentesco. Os 

profissionais descreveram a família 

tradicional, nuclear, com pai, mães e filhos, 

mas também incluíram membros da família 

extensa, como avós e tios. Quanto à função da 

família para as crianças e adolescentes, os 

profissionais a consideram como fundamental, 

preponderante e total. Eles também 

mostraram cinco funções principais para a 

família: provedora de apoio, de cuidados 

essenciais, além das funções educativa, 

afetiva e de orientação.  

De forma semelhante, um estudo com 33 

crianças, de três a cinco anos de idade, que 

investigou a definição da família e a sua 

função, identificou que as crianças, em sua 

maioria, definiram a família de acordo com a 

sua composição. Destacaram as relações 

biológicas entre os membros incluindo, na 

maior parte dos relatos, membros da família 

extensa. Além das relações de parentesco e 

consanguinidade, elas acrescentaram pessoas 

com relações não biológicas e animais de 

estimação. As autoras concluem que as 

concepções das crianças sobre os atuais modos 

de vida das famílias precisam ser investigadas 

em uma perspectiva longitudinal e 

transcultural.7 

Muitas investigações são feitas sobre as 

crianças, mas poucas são feitas com elas a 

partir de suas perspectivas. A maioria dos 

estudos aborda aspectos inerentes às crianças 

sob as percepções a partir de pais ou 

profissionais. As crianças são as melhores 

fontes de informação sobre suas experiências 

e opiniões. Olhar para a infância e para os 

acontecimentos nela contidos, com o olhar do 

adulto, é diferente do que o olhar da criança. 

O adulto faz relatos sobre a infância, 

enquanto a criança relata experiências 

imediatas desse período.8 Assim, considera-se 

que estudar a perspectiva de família, partindo 

apenas da perspectiva dos adultos, não é 

suficiente: é preciso considerar também as 

crianças como parte da discussão. Elas 

também são sujeitos inseridos na família com 

seus próprios sentimentos e direitos.8 Ouvir as 

crianças possibilita conhecer sua experiência 

contada por ela mesma.9  

Os pesquisadores estão reconhecendo a 

importância de se considerar a criança um 

participante de suas investigações. Pesquisar 

o universo da criança tem sido objeto de 

estudos das mais diversas áreas do 

conhecimento, como Educação, Psicologia e 

Saúde10, e acredita-se que acessar o 

conhecimento já disponível na literatura 

científica - acerca das concepções infantis 

sobre família no Brasil - trará esclarecimentos 

acerca das percepções e definições que elas 

próprias fazem sobre o sistema do qual fazem 

parte, além de levantar subsídios para novas 

investigações, de maneira a reunir e 

consolidar o conhecimento, bem como 

identificar lacunas e propor perspectivas para 

novos estudos. 

INTRODUÇÃO 
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● Investigar a produção científica quanto à 

percepção de crianças brasileiras sobre 

família.  

 

Estudo de revisão de literatura norteado 

pela questão: o que se tem publicado no 

Brasil acerca das percepções das crianças 

brasileiras sobre família?  

Foi realizada a busca em artigos primários, 

das áreas de ciências da saúde e 

humanidades, desenvolvidos no Brasil e 

publicados em periódicos nacionais no período 

entre 2006-2016. Os descritores das Ciências 

da Saúde (DeCs) utilizados na busca foram 

apenas criança AND família devido à 

dificuldade de encontrar mais descritores que 

fossem utilizados nesse contexto.   

As bases de dados para a busca de artigos 

foram a LILACS (Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde) e a 

biblioteca Scielo. A busca também foi 

realizada na MEDLINE, mas, devido à 

dificuldade de agrupar descritores, à grande 

quantidade de artigos encontrada em busca 

mais generalizada, e à maior parte dos artigos 

ter sido realizada em âmbito internacional ou, 

então, ser duplicata da LILACS, optou-se por 

descartá-la no final.    

Os critérios de inclusão foram: artigos 

primários, publicados em periódicos nacionais 

no período de 2006-2016, com crianças 

brasileiras como sujeito do estudo, com tema 

relacionado às suas percepções sobre família.  

Após a busca, foram encontrados 3.509 

artigos na LILACS e 630 na biblioteca Scielo. A 

partir da leitura dos títulos, foram 

selecionados aqueles que permitiram 

relacioná-los à pergunta, restando 22 após a 

exclusão das duplicatas.  

A partir dessa primeira seleção, foram lidos 

os resumos para eleger estudos realizados com 

crianças e adolescentes brasileiros como 

sujeitos de maneira a conhecer a percepção 

sobre família a partir do olhar deles e na 

realidade sociocultural brasileira. Também 

foram considerados os estudos realizados com 

outros sujeitos concomitantemente às 

crianças. Nessa fase, foram excluídos sete 

artigos, totalizando 15 para a continuidade do 

estudo. A figura 1 ilustra o percurso 

percorrido para a seleção. 

OBJETIVO 

MÉTODO 
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Figura 1. Fluxograma PRISMA do método do estudo – Campinas (SP), Brasil, 2017. 
 

Os estudos selecionados foram recuperados 

na íntegra e lidos minuciosamente extraindo-

se dados mediante instrumento estruturado de 

fichamento contendo informações sobre: 

Título e Revista; Área de atuação dos autores; 

Ano de publicação; Local de realização do 

estudo; Descritores; Objetivo; Método; 

Sujeitos do estudo; Principais resultados e 

Implicações.11 

Os dados foram analisados 

quantitativamente para a caracterização das 

publicações quanto ao ano de publicação, o 

local onde a pesquisa foi realizada, a área de 

atuação dos autores, a abordagem do estudo e 

os descritores utilizados. Quanto aos 

objetivos, principais resultados e implicações, 

optou-se pela análise qualitativa agrupando os 

conteúdos semelhantes de maneira a formar 

as categorias descritas a seguir11.  

Os estudos selecionados foram classificados 

quanto aos seguintes níveis de evidência: nível 

1 - evidências resultantes da metanálise de 

múltiplos estudos clínicos controlados e 

randomizados; nível 2 - evidências obtidas em 

estudos individuais com delineamento 

experimental; nível 3 - evidências de estudos 

quase-experimentais; nível 4 - evidências de 

estudos descritivos (não experimentais) ou 

com abordagem qualitativa; nível 5 - 

evidências provenientes de relatos de caso ou 

de experiência; nível 6 - evidências baseadas 

em opiniões de especialistas.11 

 

A maioria das pesquisas foi realizada na 

região Sul (n=5), seguida pela Sudeste (n=4), 

Nordeste (n=3), Centro-Oeste (n=2) e um 

estudo foi realizado nas regiões Nordeste e 

Sudeste. Foram publicados nove artigos de 

2006 a 2011 e seis nos últimos cinco anos, 

sendo o último em 2014.  

A principal área de conhecimento que 

realizou as pesquisas foi a Psicologia (87%), 

sendo o restante pertencente à Enfermagem. 

A abordagem qualitativa é predominante 

(80%, n=12), mas foram encontrados um 

estudo quantitativo e dois estudos mistos. O 

nível de evidência encontrado na totalidade 

dos artigos foi o nível 4 por esses se tratarem 

de estudos qualitativos e descritivos. Quanto 

ao rigor metodológico dos estudos, verificou-

se que os estudos não apresentam referencial 

teórico e que 40% (n=6) dos estudos não 

apresentam a descrição da técnica de análise 

dos dados qualitativos.  

Foram utilizados 34 descritores sendo 

família o mais comum (73% n=11). Os outros 

descritores que apareceram foram: criança 

(n=4); relações familiares (n=3); infância, 

violência doméstica e estrutura familiar (n=2); 

RESULTADOS  

Resultados Portal Scielo  

(n = 6) 

 

 Resultados LILACS  

(n = 3509) 

Estudos selecionados pelo título 

(n = 26) 

Duplicatas excluídas 

(n = 4) 

Acesso aos estudos  

(n = 22) 

Estudos excluídos após 

leitura do resumo 
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membros de família, adolescente, imaginário, 

relação trabalho-família, subjetividade, 

Enfermagem Pediátrica, maus-tratos infantis, 

cuidado de criança, ambiente, criança 

institucionalizada, fatores de risco, abrigos, 

deficiência, jovens em situação de rua, 

vulnerabilidade, concepções sobre família, 

concepções sobre criança, desenhos de figuras 

humanas, alcoolismo, representações sociais, 

pré-escolares, criança abandonada, lar, 

desenho, grounded analysis, comportamento 

de adolescente e estudos de caso (n=1). Essa 

pluralidade de descritores encontrados é um 

obstáculo à seleção adequada de artigos 

referentes a um mesmo tema e pode ser 

considerada uma limitação deste estudo. 

A análise qualitativa do conteúdo dos 

trabalhos permitiu a identificação de duas 

categorias: Família para crianças em situações 

cotidianas e Família para crianças em situação 

de vulnerabilidade. 

 Família para crianças em situações 

cotidianas  

O termo cotidiano idealiza aquilo que é 

habitual ao ser humano e, no caso, às 

crianças. Abrange estudos que, em sua 

maioria, foram montados a partir de um 

contexto escolar e que buscaram 

compreender a perspectiva que a criança tem 

sobre família, incluindo sua composição e sua 

função, tanto ampla, quanto específica de 

cada membro.  

As crianças atribuem à família o significado 

primordial de cuidar abrangendo cinco 

categorias: significado afetivo, pessoas que 

ajudam, companhia, sentido da vida e que 

fornece sustento.7, 12-6  

Estudos envolvendo crianças de escolas 

particular e pública indicaram que ambos os 

grupos agregam sentidos positivos à família 

como amor, carinho e união.12,16 As crianças 

atrelam à família não apenas o lazer, mas, 

também, conflitos, existindo a tendência nas 

crianças de minimizarem os conflitos 

existentes de maneira a não citá-los ou, 

quando citados, são seguidos por outra frase 

com características positivas.12 Nos alunos de 

escola pública, o discurso de família como 

transmissora de valores apareceu juntamente 

com o distanciamento e o desapego. Os 

valores mencionados foram responsabilidade, 

obediência, respeito, solidariedade, orgulho e 

honestidade e são transmitidos não só pela 

família nuclear, mas também pela ampla, com 

ênfase aos avós. O desapego é descrito por 

tarefas solitárias e a ausência parental no 

cotidiano mostrando a importância da escola e 

de redes de suporte para um bom 

relacionamento com adultos, favorecendo a 

estruturação sujeito.12  

As crianças de escola privada descrevem 

família como sendo a composta por pais e 

filhos, isto é, família nuclear. Já as de escola 

pública apresentam novas configurações 

incluindo, em sua definição, membros 

familiares de outras gerações ou graus de 

parentesco.16 Em estudo realizado na Bahia, 

as crianças também não se limitam a 

descrever família como os membros que 

moram na casa, mas envolvem um significado 

afetivo e descrevem uma caracterização 

semelhante à anterior.15 

 Em estudo feito com crianças pré-

escolares, os participantes definem família 

também incluindo membros da família 

extensa. As funções da família envolvem ser 

provedora, cuidadora e socializadora, 

destacando a afetividade e alguns hábitos. É 

possível notar, na perspectiva das crianças, a 

mudança nas divisões de tarefas com a 

inserção da mulher no mercado de trabalho. 

Isto se dá pela opinião delas sobre os papéis 

exercidos, indicando um ajuste positivo e 

mostrando que tanto a mãe, quanto o pai 

estão presentes em seu cuidado.7  

Apesar de tais mudanças e de os pais hoje 

trabalharem mais e por mais tempo, para as 

crianças de hoje, o trabalho dos pais é visto 

de forma positiva.7 Entretanto, enquanto, 

para as crianças de escola particular, ele está 

ligado à união e lazer, descrevendo o trabalho 

junto com outras atividades, para as de escola 

pública está ligado à rotina e valores, 

descrevendo o trabalho juntamente com 

características provedoras.12  

Para as crianças, a caracterização dos 

membros da família ocorre por meio de seus 

atributos funcionais. Diante disso, ser pai e 

mãe envolve, para elas: cuidar, dar amor, 

educar e brincar, sendo diferenciado apenas 

por sustentar para o pai e cuidar da casa para 

a mãe. Os irmãos têm a função de brincar, 

pirraçar, ajudar e fazer companhia. Apontam 

os avós como integrantes da família e os 

associam a brincar, cuidar, dar amor, dar as 

coisas e alimentar com coisas gostosas.14 Em 

estudo semelhante, crianças paulistas diferem 

o pai da mãe referindo que o pai brinca mais 

com elas, enquanto a mãe é mais atarefada. 

Aos avós, atribuem a função de cuidar, dar 

afeto e brincar. Em relação aos irmãos, 

descrevem a complementaridade, dividindo 

tarefas e brincadeiras, dando ênfase em sua 

importância no futuro.13 
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 Família para crianças em situação de 

vulnerabilidade 

No cuidado de famílias, uma pesquisa de 

revisão trouxe o conceito de vulnerabilidade 

como: “constructo multidimensional 

entendido como um processo de estar em 

risco que traz instabilidade na condição de 

saúde resultante de recurso econômico, 

social, psicológico, familiar, cognitivo ou 

físico inadequado”.17  

Ao pensar nesta definição, foram incluídos, 

nesta categoria, estudos que buscaram 

investigar percepções de família para crianças 

em situações de rua, de abrigo, que sofreram 

violência doméstica, com deficiência e com 

familiares alcoólatras. 

Em crianças em idade escolar vítimas de 

violência doméstica, os discursos transitam 

entre a família real e a família ideal, com 

algumas dicotomias entre o que é família e 

como é a sua família.18 Existem dificuldades 

em definir a família real devido à 

desvinculação, ao abandono, ao afastamento 

ou ao abuso e o discurso da família ideal é 

permeado por sentimentos de afeição e 

cuidados nas atividades diárias como as de 

higiene.18-9  

Quando crianças abrigadas devido à 

violência doméstica descrevem a sua família, 

elas dividem em três âmbitos: os irmãos, o 

abrigo e a biológica e separam o sentimento 

de afeição pelo familiar que cuidava da falta 

deste pelo familiar agressor, mostrando uma 

divisão do sistema familiar.19-20  

Para as crianças em situação de rua, ao 

contrário do que se pode pensar, essa divisão 

não necessariamente ocorreu. Entrevistas com 

crianças e adolescentes de 11 a 16 anos em 

situação de rua, objetivando descrever as 

características de suas famílias, revelaram 

que elas mantêm um vínculo, mesmo que 

frágil, com suas famílias e que não 

necessariamente as mesmas estão em situação 

de rua também.21   

Em outro estudo, para compreender a 

respeito do contexto e das relações familiares 

de crianças em situação de rua, utilizou-se a 

linguagem simbólica do desenho, pois a 

mesma é uma ferramenta com a qual a 

criança consegue expressar aquilo que não 

consegue dizer por meio da fala. Foi 

encontrada maior resistência em desenhar a 

família do que a casa e, quando a 

desenhavam, faziam de maneira idealizada 

preservando laços afetivos.22  

Ainda utilizando o desenho, para meninos 

de grupos populares que fazem parte de um 

projeto não governamental, a família era 

idealizada sendo: não fragmentada, com baixo 

número de filhos e com posse de bens 

materiais. Apontavam amor, cuidado, carinho 

e afeto no ideal, enquanto, em sua família, 

retratavam um lugar de sofrimento, tristeza e 

problemas.23 A figura da mãe era valorizada 

como quem cuida de tudo, enquanto o pai não 

era destacado e, em muitos casos, indicado 

como ausente ou desconhecido.21,23  

O difícil relacionamento com a figura 

paterna também foi apontado por 

adolescentes de 15 a 18 anos em conflito com 

a lei e que estavam em instituições estatais. 

Foram investigadas suas percepções sobre sua 

família e eles demonstram uma baixa coesão e 

descrevem uma disciplina relaxada por parte 

dos pais.24 

Ao contrário da descrição da figura 

paterna, membros da família extensa são 

tidos com grande importância como quem 

protege e cuida. Além deles, os irmãos 

aparecem como os mais presentes em situação 

de rua e de abrigamento.20-1,23  

Crianças com familiares alcoólicos 

descrevem conflitos, uma rotina confusa e 

punições físicas, mas não fazem referência 

direta ao alcoolismo reforçando a ideia de 

minimizar conflitos. Em muitos casos, tais 

crianças coabitam com a família extensa e, 

assim como aquelas que não têm familiares 

alcoólicos, dão grande importância a 

atividades realizadas em família.25  

Já no âmbito da saúde, crianças com 

deficiências auditiva, física, intelectual, visual 

ou múltiplas descrevem a harmonia nas 

relações parentais, conjugais dos pais e 

fraternais. Também apontam uma boa relação 

e a importância dos irmãos. Não relatam a 

divisão de tarefas em casa. Em alguns temas, 

mostraram relações diferentes do que seus 

pais descreveram. Por exemplo, enquanto os 

pais relatam crenças e valores, as crianças 

não fazem referência a eles e, enquanto os 

pais relatam os conflitos entre irmãos, as 

crianças descrevem brincadeiras, conversas e 

o cuidado um do outro.25   

Em estudos que tratam de vulnerabilidade, 

os autores abordam que as intervenções 

devem ocorrer não apenas voltadas para o ato 

de violência, ato infracional ou de migração 

para a rua, mas, também, para suas 

famílias.24 

Atualmente, veem-se as dificuldades dos 

profissionais em lidar com as vulnerabilidades 

infantis devido ao desconhecimento, 

desamparo, dificuldade em notificar e 

inabilidade de lidar com familiares 

agressores.18 É necessário instrumentalizar e 

fortalecer serviços que sejam preparados para 

atender a realidade das crianças, de maneira 
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a estimular a resiliência familiar, elaborando 

estratégias de atenção e cuidado pautadas na 

reconstrução de relações com o resgate da 

afetividade e na possibilidade de preservação 

de vínculos e reintegração familiar com a 

reinserção da criança, se possível.18-22 

 

Atualmente, discussões acerca do cuidado 

da família estão em crescimento no Brasil 

como um tema relevante que tem sido 

investigado por diferentes disciplinas e em 

diversas perspectivas, faixas etárias, grupos e 

situações sociais. É fundamentado na premissa 

de que a família é um sistema e, quando algo 

acontece com um de seus membros, todos são 

afetados. Compreender a perspectiva de 

situações diversas do ciclo de vida familiar, de 

acordo com a forma como seus membros as 

experienciam, direciona estratégias para 

vivências familiares mais produtivas.1-2 Nesse 

sentido, esta revisão apresenta uma síntese 

capaz de informar acerca das perspectivas das 

crianças sobre suas famílias, em diferentes 

contextos sociais e econômicos, levantando 

possibilidades e caminhos de intervenção e 

reflexão. 

É sabido que, no Brasil, a composição e os 

arranjos familiares brasileiros têm se 

modificado assumindo novas configurações. O 

aumento no número de divórcios e a inserção 

da mulher no mercado de trabalho são 

refletidos também no discurso das crianças em 

diferentes trabalhos, principalmente as de 

níveis socioeconômicos mais baixos. 

Curiosamente, o olhar dessas crianças acerca 

dessas transformações reflete boa adaptação 

e aceitação aos novos padrões de 

funcionamento familiar que existem hoje sem 

situações cotidianas.7,12,26  

Essas transformações, associadas ao 

aumento da longevidade humana, têm feito 

com que os avós participem mais e mais 

ativamente da família sendo descritos, pelas 

crianças dos estudos investigados, como parte 

da família. Seus papéis têm sido redefinidos 

no núcleo familiar e seu envolvimento e 

participação em diferentes situações do ciclo 

de vida da família merecem maiores 

investigações uma vez que, se não houver 

papéis e limites bem definidos na família, suas 

relações podem se tornar conflituosas.7,13-4,26 

Os papéis que as crianças em situações 

cotidianas atribuem à família são de proteção, 

cuidado e lazer contrastando com as crianças 

em situações de vulnerabilidade, em que são 

descritos conflitos e desestruturação familiar. 

Em situações de vulnerabilidade, a criança 

almeja e descreve sua concepção de família 

ideal e a distância dessa possibilidade de 

convivência familiar gera frustração, raiva e 

pode levar até à propagação da violência 

testemunhada em ambiente doméstico.18-9 

Fica clara a importância dada pelos autores 

na intervenção familiar para proteger a 

infância de situações vulneráveis e produzir 

vivências menos traumáticas caso tais 

situações ocorram. No pensamento da família 

como um sistema, o foco está nas relações e é 

necessário compreender a complexidade 

interativa da vida familiar, bem como as 

variáveis as quais a criança está exposta numa 

convivência familiar conflitante para que se 

possa pensar em uma abordagem de 

intervenção que almeje o sistema como um 

todo.1  

O cuidado centrado na família abrange 

cinco pilares: parceria e colaboração; cuidado 

no contexto da família e da comunidade; 

partilha de informações; respeito às 

diferenças e negociação. Ele vem sendo 

estudado, mas sua acessibilidade na prática 

nacional continua sendo um desafio.27  

A partir desta perspectiva de cuidado, 

existem estratégias para a avaliação e a 

intervenção familiar no contexto de 

Enfermagem da família exploradas, 

principalmente, em âmbito internacional, mas 

que têm ganhado espaço na realidade 

brasileira. O uso de modelos teóricos para a 

avaliação na família é incentivado, pois 

promove a compreensão e apropriadas 

intervenções.28 Nesse sentido, o Modelo 

Calgary de avaliação e intervenção com a 

família é um referencial integrado e 

multidimensional, que surgiu da prática 

clínica baseada em fundamentos teóricos, 

com o intuito de guiar pesquisadores e clínicos 

numa assistência de Enfermagem que 

considera o sistema familiar como foco de 

intervenção e não os seus membros 

isoladamente.1,29 Trata-se de modelo 

complexo, porém, de fácil aplicação na 

prática clínica, que tem conquistado espaço 

em diferentes ambientes de atuação da 

Enfermagem no país, em especial, na 

Estratégia de Saúde da Família.30-1  

No Modelo Calgary, a avaliação da família é 

indicada em casos em que a família está 

vivenciando qualquer tipo de sofrimento, 

problemas no contexto das relações e até 

hospitalizações de algum membro. Pode ser 

realizada por meio de uma entrevista e 

aborda as seguintes etapas: identificação da 

composição familiar; investigação dos recursos 

da família; levantamento da história da 

doença e identificação de forças e demandas.1 

No contexto da Estratégia de Saúde da 

Família, sua utilização é capaz de detectar 

problemas e situações de vulnerabilidade 
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precocemente e agir junto aos demais 

equipamentos de saúde e sociais para garantir 

que a família tenha suas demandas 

atendidas.30-1 Para famílias com crianças em 

situações de vulnerabilidade, como as 

identificadas nesta revisão, sua utilização 

seria primordial e experiências exitosas 

quanto à sua utilização devem ser divulgadas 

e testadas para que se tenha maior 

fundamentação em relação à sua 

aplicabilidade em cenário nacional.  

A partir da avaliação, o Modelo Calgary 

também propõe um modelo de intervenções. 

Nele, as intervenções devem ser intencionais, 

conscientes e envolver comportamentos 

observáveis visando a fortalecer a família para 

uma melhor autonomia, além de realizar 

práticas baseadas em evidência que realmente 

amenizem alguns sofrimentos.1,29  

As intervenções familiares podem ocorrer 

em três domínios diferentes: o domínio 

cognitivo, o afetivo e o comportamental. No 

domínio cognitivo, são abordadas novas visões 

sobre o problema podendo, por exemplo, 

elogiar alguma força da família. No domínio 

afetivo, estão destinadas ações para reduzir 

ou aumentar emoções que interferem nas 

tentativas de resolução de problemas como 

validar emoções e promover momentos de 

narrativa de doença. No domínio 

comportamental, ocorre uma ajuda na 

interação dos membros da família podendo 

incentivar cuidados por outros familiares e 

incentivando o descanso de outros.1 Sendo 

domínios complementares, a avaliação 

criteriosa da família das crianças em situações 

de risco e vulnerabilidade social irá resultar 

em intervenções pensadas e desenvolvidas sob 

medida às suas reais demandas tornando o 

cuidado individualizado, integral e efetivo. 

A partir dessa proposta de cuidar, espera-

se não que o enfermeiro seja um agente de 

mudança, mas que ele ofereça, às famílias das 

crianças em situações de risco, um contexto 

oportuno e auxilie em direcionamentos 

aproveitando as potencialidades e 

encorajando novos rearranjos quando 

necessários.1 

 

Ao investigar a literatura nacional, os 

dados reforçam a importância de ouvir a 

criança sobre o significado atribuído à família, 

pois suas concepções moldam as experiências 

vividas. No entanto, esta revisão aponta que 

diferentes contextos e experiências também 

moldam o significado justificando, então, a 

necessidade, para o campo teórico, de 

aprofundar essas investigações dando voz à 

criança em outros contextos e sob abordagens 

diversas. Pode-se apontar, como limitação, a 

necessidade de um rigor metodológico nas 

pesquisas qualitativas que devem apresentar, 

com clareza, os referenciais teóricos e 

metodológicos utilizados.  

A família é central na vida e formação de 

um indivíduo sendo a primeira comunidade da 

qual a criança faz parte. Diante disso, em 

situações de saúde ou doença, cotidianas ou 

de vulnerabilidades, deve-se comprometer a 

buscar estratégias de intervenção que 

promovam um desenvolvimento crescente e 

positivo da família. Pensar família é pensar 

que, quando o bem-estar de um de seus 

membros está abalado, toda a família é 

abalada e, portanto, precisa ser foco de 

atenção do profissional de saúde. A partir 

deste estudo, pode-se pensar a família sob 

uma perspectiva diferente, a da criança, e, a 

partir dessa perspectiva, pensar em promover 

e garantir uma infância segura e protegida às 

crianças brasileiras identificando situações de 

vulnerabilidade que precisem ser acessadas e 

reforçando comportamentos familiares que 

promovam um desenvolvimento ótimo. 

Tal estudo pode recomendar, para a 

prática da Enfermagem, que ela se aproxime 

de modelos teóricos de avaliação e 

intervenção familiares, pois compreendê-los 

em profundidade tornará mais real e viável a 

sua utilização na prática diária com famílias 

de crianças em quaisquer situações e 

contribuirá para a eficácia no planejamento 

do cuidado à criança seja no âmbito de 

tratamento, prevenção ou promoção da 

saúde. 
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